
Recebi com muito agrado sua estimada carta de 4 do corres
relativa ao Dicionario Hebraico-Portugues; peço=lhe o obsóquio de descul-
par o aparente meu atrazo, porque, antes de responder, estava interessado
em conhecer as decisões do Centro Cultural Brasil Israel de São Paulo.

-, A respeito de como apresentar a tradução dos verbos (item 5
da sua carta), declaro minha incompetencia, deixando que o assunto seja
convenientemente esclarecido com o, compilador, prof. Iehuda Zitman; per=
mito-me observar, outrossim, que já existem nunerosos dicionarios em ou-
tras linguas, nos quais o problema encontrou sua solução.

2 Anotei devidamente que o sr. Koogan não está interessado na
publicação; por outro lado cabe-mo informar que o Centro Cultural de São
Paulo me relatou possuir informações a respeito do sr. Zvi atom (Henrique
Jussim), que desaconsalharianm tomar em consideração as propostas do mesmo.

Para passar à fase prática da publicação, é preciso destacar
algunas ponderações, a saber: E

12 - O Centro Cultural Brasil Israel de São Paulo concorda na favoravel
apreciação da obra do chaver lohuda Zitman, estando disposto a lhe dar seu

trocinio.

Pda - 0 padrio do diglonário emo está compilado é talvez elevado demais
para a sua labga difusão, sendo que os provaveis interessados se devem pro-
curar especialmente nas pessoas que do ivrit tem um conhecimento limitado
e cuja preferencia sera para uma obra elementar; os que procuran umdicio-
nario completo sao em mmero reduzido e em boa parte tem a disposição di-
cionários hebraicos com outras linguas, que obviamente poden servir de in= 9
termediarias para chegar oa portugues.

32 - Consequencia, pelo menos parcial, ,do amplo desenvolvimento do di-
cionario sera o prego eleyado, que exigira un empate de capital bastante
notavel e por sua vez sera de obstáculo para a venda dos livros,

4º - Concordando com as dificuldades de impressão no Brasil e as obser-
vagoes ja destacadas na carta do estimado Amigo - muito embora não seja ne-
cessario encontrar um editor judeu - precisaria que uma das seguintes so-
luções fodso adotada: a) que a publicação toda fodse efetuada em Israel,
sendo depois importados os livros no Brasil; b) que em Isreal se organizag-
sem as matrizes, importando-as depois, para aqui imprimir e encadernar og

5º - Na base das informações que obtive por intermédio de um dos Direto-
res da Camara Brasileira do Livro, entidade que reune os livreiros e conhe-
ce os problemas do livro estrangeiro, a importação do livro já pronto te-
ria que contornar algumas dificuldades, isto e

- as licenças de importação para livros foram fixadas para 1959 nos
50% do ano anterior; 2 ,

- 0 ‎קעפס0 0210841 60 dolar para estas importações esta agora em
08 ara tendo-se possibilidade que se estabeleça preço até bas-
ten superior,

69 - Pelo contrario, a importação das matrizes exigiria uma licença es-
pecial, que na opinião do mencionado Diretor será dificil de conse ya
náo ser que a propria Embaixada possa exercer alguna pressáo junto ás con-
potentes autoridades do Ministerio da Fazenda,

72 - O Centro Cultural Brasil Israel de São Paulo estaria disposto a pa-
gar a quantia de US$ 500,00 que foi solicitada nos primeiros contatog rela-
tivos ao Dicionarho, pensando em atitude análoga por parte dos Cogites si-
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milares do Rio de Janeiro e Jerusalem; todavia, con isso, o Centro iria
adquirir certos direitos de conpropriedade, que talvez sería conveniente
ehe clareza, afin de evitar eventuals situagóos enbaragosas
no .

Estou enviando cópia da presente à Maskirut do Kibuta Bror
Chail, afim dela se manifestar; enquanto isso, ficarei bastante sensibili-
zado em conhecer sua abalizada opinião,

Muito grato pela amavel lembrança de minha Familia, apro-
veito-ne do ensejo para lhe renovar, prezado Dr. Lapide, minha mais
cordial saudação,

6%

EUA: 0
Adalberto 0
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